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O, Diario do, Governo. contem : 

— Pista ordenando que os em- 
pr e guardas menores das relações 
serão. d a em diante providos precedendo 
concurso documental. 

“— Decroto reconhecendo Francisco 
Pessanha de “Mendonça Furtado como pro- 
prietario legal da descoberta da mina de 
cobre na freguezia de Santo Agostinho, 
concelho de Moura. 
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PORTO 20 DE MARÇO. 
CAMARA DO PORTO. 

Recebemos tambem como os nos- 
sos collegas da imprensa portnense, 
o relatorio da Commissão municipal 
que ha pouco acabara a sua curta ge- 
rencia:'' Não nos lem sido possivel 
por ora reproduzil-o em nossas co- 
lumnas, o que faremos muito em 
breve: Sempre que peças officines 
de semelhante ordem nos forem re- 
mettidas lhes daremos publicidade , 
e agradeceremos a remessa, porque 
são taes documentos de immediato 
interesse publico, entendendo nós, 
que cumprimos um dever em apre- 
sentalos a nossos leitores. 

A Commissão mostra-nos o es- 
tado pouco lisongeiro das finanças 
do, nosso municipio, estado que pro- 
mette uma paralisação nas obras|º 
do' concelhio, se por ventura” novos 
meios, de receita não vierem augmen- 
tar, os rendimentos da camara. A 
conta demonstra um - defficit- consi- 
deravel, perante o qual: não será 
inhar nos: melhora- 


“ onbpcuri ando, augmentara sua re-|' 
ceilo, porque do contrario a sua ad- 
ministração será ingloria, poisque 
nada The será congedido Tázer; quan=)! 


do tanta obra, está, omecada « e quan- H 


do o successivo augmento, «da cida- 
de cada vez mais obras está recla- 
mando por: parte do municipio. 
ilustre: 'Commissão: municipal 
seguindo o pensamento da camara 
do, precedente, biennio; pugnou pelo 
deferimento da: representação que! 
esta;camara/ fizera, reclamando do! 
parlamento uma contribuição de dous 
EE sobre todas, as mercado- 
ED Led alfandega de 


nos | 


“| seguir ! tal tributo E a porta fecha- 


|rasão principal porque o combatemos, 


tarios do relatorio se hoje tornamos 
a impugnar aquelle reclamação como. 
o fizeramos quando ella primitiva- 
mente apparecera. No momento ha 
ainda mais forte rasão para que 
a camara do Porto não possa con- 
tar com o- comesinho tributo da al- 
fandega. 

São sabidas as difliculdades do 
municipio do Porto depois que a 
fatal moleslia das vinhas lhe veio 
cercear grande parte da sua receita, 
que provinha do-tributo sobre o vi- 
nho de consumo. Mas é tambem 
sabido que os snrs. vereadores não 
tem tido a precisa coragem para tri- 
butar o que. póde e deve carregar 
com tributo, sem que se commetta 
a inconveniencia de onerar os con- 
celhos das provincias do Norte, para 
que o do Porto tenha a receita de 
que careça. 

Se esta consideração nos pare- 
ceu sempre justa, vemos que na pre- 
sente occasião muito mais attendivel 
tém de ser, visto que muitos dos mu- 
nicipios do: paiz tem reclamado con- 
tra'o projecto do tributo geral para 
o melhoramento de Lisboa, e não se- 
rão aquelles que o tributo para o 
Porto venha a prejudicar tão gene- 
rosos que deixem em tempo compe- 
tente de reclamar tambem contra 
elle. 

Pondo de parte a questão, .se o 
municipio. de Lisboa está ou não 
nas mesmas circumstancias dos ou- 
tros municipios para poder encon- 
trar rasão-em tributar todo o paiz 
a favor seu, é certo que, se elle con- 


pé para indeflerir a todas as pre- 
tenções  iguaes. | 

“No que levamos dito não temos/e 
em vista, senão fazer sentir à nova 
Camara, o que por certo não “terá 
escapado à sua ilustração, e é que 
para o atugmento necessário da” sua 
receita é. mister que ella vá | tractan- 
do de estudar outros meios, porque, 
o tributo da alfandega - poucas, es- 
peranças lhe: deve dar. 

Ainda mesmo, que o, tributo lem- 
brado não, “fosse. mais um onus ao|, 
commercio: do, Porto com o interior, 


-/ainda mesmo que 'elle podesse só 


a : Inçar explic bina 
igual É o E hho Obrsbguir sobr rianto questão 
as rasões do indo erimento ficam em cpa à cara. , 


recahir sobre as mercadorias con- 
sumidas neste concelho, ainda as- 
sim votariamos contra elle em quan- 
to objectos de fausto estão aliviados 
do imposto municipal, e se preten- 
de ganhar a facilidade de um impos- 
to que vai aftectar todos os consu- 
midores em geral, para poupar cer- 
tas “e “determinadas imposições, que 
affectariam só a quem mais póde 
com ellas. 

Os surs. vereadores sabem muito 
bem: que de algumas pequenas ver- 
bas de receita, emresultado de im- 
posições que é muito possivel esta- 
belecer, póde colher-se um avul- 
tado angmento na receita geral do 
municipio, que venha a supprir as 
necessidades da despesa. 


VINHOS 


Na 3.º feira 16 continuou na Ca- 
mara dos snrs. deputados a discus- 
são da proposta do snr. Victorino de 
Barros relativamente às medidas to- 
madas. pelo governo sobre vinhos 
do Douro. Eis o extracto da sessão 
com respeito a este importante as- 
sumplo : 


O snr. presidente, que, como se acha 
presente o snr. ministro do reino, hia 
continuar-se na discussão da propostá do 
sur. Victorino de Barros. 

O snr. barão das Lages, que não ti- 
nha idéa de entrar nesta discussão, e pe- 
diraa palavra quando ouviu hontem as 
declarações do ministerio sobre osta im- 
portante questão. Que devia começar por 
dizer que o não linham satisfeito asex- 
plicações dadas pelos snrs ministros, e 
entendo quo ss. e: 


Considera esta questão de gravo in- | 
teresse para o paiz; entende quo o go- 
verno, na publicação das portarias de 4 
e 5 de Dezembro , em que deu como 
oxistente un facto que o proprio governo 
ignorava, andara muito de leve, e pouco 
refleclidamente.. ; 

Que o snr. conde de” Samodãos di- 
Pigira perguntas a quo os'snrs. ministros 
não responderam. O governo linha feito 
a publicação das portarias de 4 e 5 de 
Dezembro do anno passado : eram passa- 
dos tres mezes e o góverno não lomou 
mais providencia alguma a tal respeito : 
perguntava ao governo se encontrou mo- 
tivos para continuar este estado de sus- 
pensão sobre a novidade 1857? 
oram/as participações officines que 0 go- 
verno tem recebido? -Pois''o governo 
deixava estar em susponsão por espaço 


« n.º 288, de 7 do corrente 


Quaes|' 


de tres mezes a producção d'uma pro- 
vincia inteira ? 

RB" necessario que o governo declare 
os motivos que deram logar ás portarias, 
e que quantidade de vinho se lom encon- 
contrado envenenado ; e quaes, finalmente, 
as informações que tem recebido das suas 
aucloridades sobre esto assumpto. 

O snr. presidente do conselho e mi- 
nistro do reino (Marquez de Loulé) que 
se lhe pediram hontem alguns esclareci- 
mentos que não pôde dar immediata- 
mente por não ter os documentos olficises 
presentes, nem ler de cór o numero das 
pipas de vinho gue tinham sido analy- 
sadas ; hoje, porém, podia salisfazer a 
esto pedido do illustro deputado, que o 
fizera. 

Que foram analysadas 3:000 pipas e 
119 vasiílhas pequenas, e em nenhuma 
dellas se encontrou o protoxido ds chum- 
bo. (Vozes — Ouçam, ouçam.) Mas esta 
circumstancia não queria dizer que o fa- 
cto de se ler lançado o protoxido de 
chumbo cm algumas vasilhas não seja 
exacto (appoiados), e até era muito natu- 
ral que esse vinho não viesse, ou não 
tivesse sido posto ao exame, não havia 
cousa mais natural (appoiados.) 

Que o que se via era que tinhamos 
3:000 pipas de vinho habilitadas para ex- 
portação, isto é, este facto habilitou 
3:000 pipas de vinho para exportação 
(appoiados.) 

Que tinha hontem assegurado que lo- 
go depois das medidas que o governo en- 
tendeu Lomar para atenuar ou mesmo an- 
nullar o mau eífeito que devia produzir 
a publicação nos jornaes deste facto, que 
realmente depois de so ter dado o facto 
a publico rasoavelmente não se podia al- 
tribuir aos factos subsequentes das medi- 
dus que o governo tomou a paralisação 
ou a estagnação do. commercio dos nossos 
vinhos (appoiados.) 

Que para prevenir tudo o governo 
julgou dever dirigir aos nossos consules 
nos diferentes poizes a circular seguinte: 
« Circular. — No Diario do “Governo 


do Douro por meio do protoxido de 
chumbo ou fezes de oiro, eipor quanto 
os jornses portuguezes publicaram O 
facto, e é possivel que o mesmo [i= 
cam os jornaes estrangeiros. v. tm, em= 
pregará lodos os seus esforços para que 
isso não sirva do pretexto a que nesst 
paiz se espalhem noticias em desere= 
dito dos: vinhos portuguezes , fazendo 
saber que o governo de Sua Mages 
tade deu logo as providencias «quo tão 
gravo assumpto reclamava. ' Deos guãf- 
de a v. m. secretaria de estado dos 
negocios estrangeiros om 18 de Dezein- 
bro de 1857. “= Marquez de Noilés 
Snr. consul em.,, » 

Que por este documento se via a sal: 
licitude com “que o governo: tracluu este 
negocio (appoiados.) 

* Que devia ler 4 camara as respostês 
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abalina” noti- 
loza d'outeiro. 


oq do mais em 
nica local, pará Ria 


! 
a fralda o ogimatMos! vg arre- 
eaganos, o “que pode'e “deve ser do do- 
ip, ico; = aaa É 
the; atro e às couzas do theatro estão 
neste cazo. 
“Yamos a elle. | 
otagg Sins do go | 


dos ace l 
penna O 


gosto. E 
: igsóran 


TE 


[uma granada, 


a bBtefit? “das ideas podéu) b o senti- 
mentalismo foz finsco | 

“Na “mente d 
torbulhou a 


de D irenmsfantes, 
ca lyninoza, de que se 
o da feira de S. Lazaro, 
comprar bonecos e 
para presentear os meninos « 
meninos, “das | ias. conhegidas 8 ami- 


gas. 


Borbulhar a idea, e rebentar como 
no meio. da assemblea, uma 
próposta para se applicar o saldo a um, 
|dividendo, foi tudo, obra de um, só mo- 
Jmento [º 

A surpresa atordoou, o raciocinio, é 
do, foi — que a proposta não vin- 


E" pena 1, 

“Deram-se ainda outros episodios cus 
riozos, em que predominou o comico ; e 
oln seus dres de comedia correram Os 


dp «da ps, , até fi- É 
l 


Hohamos isto, muito curial, por « É 
a reunião | tovo, gar! ma coza do lhes 
“tro o 


| 


ada: o cabio om graça, 610 pora-raios da 
Jempresa, e comella vai sempre ato pelo 
melhor |. 

Até a parodia, do rondó o «Ceno= 
rentola», pela sur. Pico, foi acolhida com 
applauso egargalhada | “E nem admira. 

No lheatro o bom agrada, o ridiculo 
diverte. : au) 

A companhia nacional de declama: 
ção, repelio a, representação: do drama 
«A dama das Comeliasp, em que a ins- 


faz valer, no; difhicil papel da protago- 
nista. 

Repetio. iodo a comedia «Os Sete 
peccados mortes», em que a snr.? Emi. 
lia das Neves. representa tres diferentes 
papeis comicos, nos quaes significa bem 
o seu merilo, sem fazer valiosa a como- 
dia, porque não está na sua mão. destruir 
o ex nihilo mihil fit. 

; “Passaremos a outra couzo. 
Na é caza da Rest Phylarmonica! 
! 


ne aceio Ea “tomou uma feição | 
om, a ha ps vit Ran ag! Peg E er | nbsquea Feaaião Fon per: 
E fe E il a [) j [ ds d é 60 senhoras, dizenios iais do brilho é 
estado (de ade em mn ur mário, b Rar della do | “que Fe 0/a esses | 
E odô bind os TU; jarás — comintihs server |" 
edi as EUNZA ste Aa sol É q ip ; 
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e Hdlida : para (ad E ti io Rn tómy quer sta F 
o os dilettanti. r; 
“o Sol dos ig a E sn, Silvia Dela Tie é 
MEME EE confã j So! BHO A Pprimioira'ta Eta 
- dá” Ho a aval “uma romanza da opé Ri 
td ind 
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pirada actriz Bmnlia das Neves, tanto se) - 


"| depois do, milagro feito |, 


f ha oo hora 


romanzas, uma da opera «Rigoleto» , e 
outra do «Elixir d'Amor.». 
“O hiabil pianista Antonio Moreira exe- 
culou magistralmente, no piano, uma das 
mais ellos, o mais difficultosas phanta- 
sias de Thalberg 
O joven Eduardo Candido de Castro 
o Mello, tocou, pela primeira vez naquel- 
lo caza, uma peça, a sólo, na-rebeca ; &, 
no primor da oxecução, mostrou ser um 
violinistade muitas esperanças. 
Ao cencerto musical seguiu-se a dan- 
ça, que durou até alto notto. 
- Não mais calos, não mais dóres ! 
E assim “que tibi el orbi procinma 
osnr D. Francisco Beltrão, quo estabelB: 
ceu moradia na rua de Santo Antonio, & 
promette Fegenerar Os dois extremos ta 
humanidade, isto é os pés, eos cabeças, 
por addicção nestas o pubtracçãa na 
quelles. : 
10:snr.- Beltrão, que por” nome:-não 
nerca,: possue um - vegetal argelino. que 
tira'os «calos sem; dôr; e» possue, tambem 
m elixir para fazer Toe orcahello 
s carecas! q 

E de mais, a mais » quer, a, “posa 


o y 
«:1/Qra é precizo convir quoo'snr, Del: 


compensador providentcinho. 0 vob 
s Quando «a, indole da, socipdade m 


D ante se manifesta) tão alreila a pregar pio a 


alvas ú mostra, «cahe, 
hofre 0, Sn! eltrão ; oflerecendo-sê a! 
r osicolos e ajencabellar,as, calyosw | 
1 Bovivanoo sat Beltrão: au todas 0)" 
I olcamarás;i presentes) e futuros: 6% 


lost 1; aipôr 


do ages j a 
io leia da E bblbração dos “vinhos | 


frão, cahe sobresnós assim a modo dam | 


que tinha recebido de alguns dos agentes 
diplomaticos. 

Do consul em Londres, com data de 
8 de Janeiro de 1858. 

« Tenho n honra de accusar o des- 
pacho: circular de  v. exc.º, n.º 17, com 
data de 18 do mez passado pelo. qual 
v. exc.* me refere no Diario do Go- 
verno n.º 288 de 7 de Dezembro so- 
bre as providencias que o governo: de 
Sua Magestado julgou dever tomar ácer- 
ca da adulteração dos vinhos do Douro 
por moio de fezes de oiro, ordenan- 
do-me de fazer: saber quaes as provi- 
deências quo o governo de Sun Mages- 
tado maadou tomar sobro lio grave 
assumpto. Até hoje não. me consta 
que os jornaes desta cidade; tenham 
feito allosão alguma «sobre este facto , 
e so-0 fizorem acho que então seri o 
momento de escrever um artigo sobro 
as providencias que o governo achou 
dever tomar. 


Do consul em Livorpool, com data 
do 4 do Janeiro de 1851. 
« Tenho a honra de accusar q re- 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
a 
« 
« 


« cepção do despacho n.º 12 ques. ox.º 
« so dignou dirigir-me em data de 18 
« do Dezembro proximo passado ; 


« Pelo Diario do Governo n.º 288 
fiz-me seiente das providencias dadas 
o governo do Sua Magestado Pide- 
lissima para obviar os males quo pos- 
sam resultar pela introdueção do uso 
do protoxido de chumbo em vinhos 
enxofrados ; 


« Tenho a honra de assegurar v. ex.* 
« que estou preparado para dar publici- 
dade às ditos providencias lomadas po- 
lo. governo, de Sua Magestade logo que 
os jornaes” deste districto começarem 
a espalhar nolicios a descredito dos 
vinhos do Douro em consequencia do 
adulteração com fezes de ouro ; 

« Tenho o. gosta de participar a v. 
os? que alé agora não mo consta que 
aqui, ou um outra parte desto reino 
unido , se tenham espalhado noticias, 
“psacreditando:s os. Vinhas nacionaes. » 


« Tonho a: honra de aecusar a res, 
po do despacho do v. ox.*, sob! 
25, com o qual-mo remelteu q 
Diario do Governo n.º 288, de 7, de 
Dezembro do anno: findo, para eu vor; 
as providencias que o governo de Sua, 
Magestade julgou dever; tomar ácercas 
da adulteração dos vinhos do Douro , 
por meio do protoxido de chumbo ou 
fezes de ouro; o por quanto os jor- 
naes portuguezes: publicaram o facto, 
e é possivel que o mesmo façam os 
jornaes estrangeiros, ordens-me y. ex.º 
que empregue todos os meus esforços 
para que isto não sirva de pretexto a, 
que neste paiz - so espalhem noticias 
em descredito dos vinhos portuguezes, ? 
«fazendo saber que o governo de, Sua 
Magestnde deu logo: todas as: provi-. 
« dencias: que lão Bravo assumplo' re-=, 
clamou- 


blico (phraso do estillo), que só se demo-! 
ra nesta cidado até no dia 25. 
Finalisamos hoje a sabatina“ com' ao 

noticia do uma loteria curiosa, 

Ha nesta cidade um' Adonis de rose 

formas, que ceptivou o coração de duas 

ellas, que morrem por elle a mais não | 

poe ser. 

As duas ellas amigas tornaram-se 

inimigas, c lovavam vida“inquieta, escos 

gilando meios de se fazerem mal. 

Aquelle —que figurava o pomo da (dis+ 

cordia entre as duns rivacs, sentia a 

vaidade a fazer-lhe cocegas, e em vezdo 

aquietar a contenda, soprava-n, contando 

a uma o que com a outra passava, 

"Isto assim não pode durar | B'o que: 
disseram as duas rivaes encontrando-se. 
Cada uma quiz fazer valer a melho- 

ria dos''seus direitos para a posso exclu-': 
siva do coração do amante commumizs 
porem conhecendo - ambas a difficuldade 

de chegar o um accordo, por este meios 
decidiram tirar á sorte, por 'meio de umas 
loteria, o premio que: sedisputavam ; pres: 

cedendo juramento de que 1a desfavore- 

cida: pela! sorte,“ renunciaria, por «com=: 
pleto, 'a toda aparte do premio, que «se- 

ria lodo e sem partilhi fuel quesa 

Ipterin-favorecesse. z 

mil Empregou-se para o (im rum Sar 
lóto, “dl ud o e al iso 
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post ab antai dlaq esbotgobs 

“4 Afalo uma das Ha ' Ea som vor 


| +b PoloBimy e pela mãos, “nyistrtos Os 
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O COMMERCIO DO: PORTO. 


do Douro, e evilam-se os inconvenientes 
das referidas Portarias. 

Que estava firmemente convencido que 
o ex."º Ministro do Reino não terá du- 
vida alguma em seguir este alvitre, e en 
o declarar nesta Camara, porque é todo 
om beneficio do paiz, e estava justificas 
do nas razões expostas peles illnstres ora- 
dores que lomaraim parte sesta questão. 

A moção de ordem é a seguinte : 

« A camara, ouvidas as explicações 
do governo, e confiando em que serão alten- 
didos os inleressos da agrirultura e com- 
mercio dos vinhos do Douro, empregan = 
do providencias necessarias para garan- 
tir a saudo publica, e conservar o bem 


similhante sentido, quo não provam na” 
da; reduzem-se adizor que a impren- 
sa de Londres , Liverpool, Maimburgo » 
New-York , Rio do Janeiro e Stockolmo, 
ainda so não tinha occupado do assum- 
plo. á 


to é cheiro sulphydrico com o tempo o 
repetidos lotas, n 
Que apenas alguns lavradores, que 
tinham vinhos enxofrados, e que Temjaim 
quo por isso fussem mal qualificados nas 
provas, É que procuraram com ancieda- 
do um meio qualquer «de “os purificar. 

Que bouve alguem que, aliás com as 
melhores intenções, teve a infeliz o fatal 
lembrança de propôr a aconselhar o em- 
prego das fezes de ouro, como o meio mais 
prompto de parificar os vinhos sem os 
adulterar; mas que poucos foram os que 
ensaiaram este reagento, é esses mesmos 
só o fizeram em pequenas balsas. 

Que se congratulava por ter contri- 


2 

« Respondendo ao suprecitado despa-|videncias oram altamente inconvenientos, 
cho, devo assegurar a v, ex.º, que as re-[e inutilmente vexatorias, como demons- 
commendlações que se digna fazer-me se-| lraria. Jo ARS 
rão por mim fiolmente executadas, afim] | Que fazia Justiça ás louvaveis intén- 
de neutralizar alguma impressão dosagra- | ções do nobre ministro, como a faria'a 
davel quo haja causado a notícia da adul-| qualquer outro cavalhoiro que se assen- 
teração do primeiro o mais importante |tasse naquelas cadeiras. 
ramo dos nossos productos». . Que por corto as intenções do snr. 

Do consul em Nova York, em data|Ministro do reino tinham sido sustentar 
de 1 de Fovereiro de 1858 : r o credito dos nossos vinhos nos merco- 

« Tenho a honra de accusar a re-|dos estrangeiros, mas que lho parecia a 
cepção do despacho n.º41, que v. ox.º|ello orador, que os providencias a que 
me foz o favor do mo dirigir, com[se referia, bem longo de produzirem os 
a data de 18 de Dezembro do anno|fins que s. exº tinha em visla,, linham 
proximo passado,» pelo contrario dado em resultado maior 


Não era isto o que se devia addu- 
zir; eram os preços dos genvros na- 
quelles mercados, o movimento commer- 
cinl em vinhos, antes o depois do ap- 
parecimento das medidas. Não podemos 
dizer se louvo diflerença grande ou po- 
quena , mas o snr, Macedo Pinto fallou 
na camara n'uma corta de Londres es< 
oripla para o Porto por pessoa respeita- 
vel em que so dizia, que o commurcio 


ARARAAA 


ARAA 


« Tomarei conhecimento do que v.|descredito para a novidade de 1857; 
e porque o que das referidos providencias 
se deprehendia era, que quasi toda a 
colheita de vinho estava envenenada, o 
que não era exacto. t 


ex.º roforo dcerca da adulteração dos 
vinhos do Douro quando receber o 
Diario do Governo que v. ex in- 
dica, o procederei da fórma  orde- 
nada quando me conste quo os jor- 
naes deste paiz tenham lractado a 


ARARAAAR 


gado so meu conhecimento.» 
Do consul de Hamburgo, em data de 
13 de Fevereiro de 1858 : 


de v. ox.º, o 
zembro passado , alludindo ás provi- 


gestade julgou devor tomar, ácorca da 
adulteração dos vinhos do Douro, »e 
por: quanto os jornaes porluguezos 
publicaram o facto, e sendo possivel 
que os jornaes estrangeiros fizessem 
outro tanto ; 

« Tenho o gosto «de poder intormar 


AARARARRAR 


buido com a sua fraca opinião, para que 
muitos dos sous visinhos, que o consul- 
tara, nem esses ensaios fizessem, 

Em todo o caso podia observar av 


Que as medidas adoptadas tinham 
sido precipitadas e destituidas de base, 
questão, o que até hoje não tem che-[o que elle orador as julgava um enve- 
nenamento official dos vinhos. 

Disse, que antes de entrar na ana- 
lyso detalhada dessas providoncias pedin 

« Emseú dovido tempo-tive a hon-|licença ao snr, ministro para lhe dirigi- 
ra de receber o despacho. circular algumas perguntas ás quaes esperava sua 
sob n.º 9, do 48 de Do-Jex.” respondosse. 
Que nesta questão havia uma parte 
dencias quo o governo do Sua -Ma-|sanilaria, o outra commercial o agricola: 
quo pertencendo a primeira ao snr, mi- 
nistro do reino, o a segunda ao do com- 


mercio e Agricultura, não podia conce- 
ber como jo ministro desta repartição 
tinha deixado de associar-se ao do reino 
na adopção destas medidas; mas que 
esperava, o pedia mesmo a s. ex.*, que 


nobro ministro e ú camara quo nenhum 
emprego em grande se tinha feito das fe- 
zes de ouro, 

Mas quando mesmo por hypolheses 
se tivesse lançado o protoxido de chum- 
bo em algums toneis de vinho, quando 
mesmo se suppozesse quo "houvessem cem 
pipas de vinho em ludo o Douro em que 
so tivessem lançados as fezes de ouro — 
isto era um alomo que nunca podia jus-) 
lificar estas medidas quo vexam todos os 
lavradores, cuja maxima parte ainda des- 
ta hypolhese era innocente; o que muito 
embora se punissom os adulteradoros, era 
todavia iniquo infligir como por ostas mo- 


didas se infligiu uma pena aus innocon- 


tes. 
Que isso era o quo efteclivamento so 


merecido credilu que tem gozado os nos: 
sos vinhos dentro e fóra do paiz, re- 
solve passar ú outra parte da ordem do 
dia, » 

Admiltida e em discussão. 

O sur. presidento do conselho de 
Ministros, quo pedira a palavra simples- 
mente para declarar, quo o governo no- 
nhuma duvida tinha em seceitar “as in- 
dicnções apresentadas pelo precedente 
orador, 

Que elfeclivamente o processo. das 
analysos nas adegas, e resultado delle, 
pa ptado immediatamento , proenchia o 
im, 

Que o governo tinha am vista não 
só neudir á saude publico, mas igual- 
mento conservar a repulação dos vinhos do 
Douro (apoiados, o vozes — votos, votos). 

O snr. F. da Gama declarou quo se 
a camara queria votar, cedia da palavro. 
(Vozes — quer, quer), 


dos vinhos tinha alli sofírido bastante com 
a noticia de que, o genero se achava 
adulterado. Sontimos quê o sussurro 
que então havia na camara não nos dei- 
xasso ouvir distiuclamento tudo que o 
illustro deputado disse a este respeilo. 
Alum disto o mappa official do ron- 
dimento da' alfandega do Porto mostra 
que os direitos do exportação do vinho 
foram cm Dezembro do 1857, reis 
4:4028245 , em Janciro do corrente anno 
1:8918885 rois, é em Fevereiro “Ultimo 
1:753:140 reis; importando os mesmos 
direitos em iguaes mozes do anno pos- 
sado, no primeiro 10:4438165, no se- 
gundo 6:7378470 reis, e no terceiro 
5:4508900 reis. Não poderáa diminu- 
ta cifra dos direitos de exportação nos 
tres altimos mezes ser allribuida á sus- 
peita quo se lançou sobro os vinhos? 
Nem nós nem ninguem pode desco- 
nhecer que o governo estava possuido 


das melhores intenções quendo” tomou 
aquellas medidas, porque, não se podo 
suppor que o governo quizesse prejudi- 
car os interesses do paiz; mas é facto 
que na adopção d'sssas medidas honve 
pouca circumspecção, que cllas são inu- 
teis visto que” ainda- se não encontrou 
uma uuica pipadecvinho adulterado; q: 


prescrevia na providencia que determina- 
vo que todos os vinhos da colheita de 
1857 fossem rigorosamente.analysados no 
Porto, o que na sua opiniho era, além 
do um infundado stigma, um vexame da 
demora e prejuízo que o vinho soffria no 
caes do Porto, além do odivso imposto dos 
doze vintons por cada amostra analysada 


O snr. Amaral Banha requereu. quo 
a materia so julgasso discutida. 

O snr. prosidente observou. que om 
vista do regimento não podia consultar 
a camara para so julgar u materia dis- 
culida, pois que linha acabado de fullar 
um dos ministros (apoindos). 

O snr, Fontes do Mello que so não 


ao menos se associasso agora para a re- 
vogação dellas. 

Porguntava ao nobre ministro do 
reino so tinha ouvido o conselho de sou- 
de publica, o no coso afirmativo qual 
tinha sido a consulta ou opinião do 
conselho. 

Perguntaria ainda, quass tinham sido 


a v. ex.*, que os jornaes do norto 
da Allemanha não teem publicado cou- 
sa alguma a este respeilo , pois se o 
tivessem, feito de certo teria apparo- 
cido nas gazotas bamburguezas; e as- 
sim achei seria mais acertado não sus- 
citar uma discussão. neste assumplo, 


pois não se tecm espalhado notícias 
que podossem de algum modo desa- 
creditar os vinhos portuguezes do norte 
« do continente,» 

Da delegação de Stocholmo com da- 
ta do 8 do Janeiro do 1858 : 

« Não ouvi ainda a menor queixa 
« sobro a adulteração dos vinhos do 
« Douro por meio do protóxido de chum- 
« bo ow fezes de ouro; mas, logo que 
« ouça a monor cousa sóbro esto assum- 
« plo, lractarci de desvanecer toda e 
« qualquer apprehensão.» 

Que do todos ostes despachos se po- 
dia concluir, que oste facto, ou antes, 
que as providencias do governo não ti- 
veram ccco h)s principaes mercados dos 
nossos vinhos ; portanto ostes: não: foram 
prejudicados por aquellas medidas (apoia- 
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os fundamentos, os dados e informações 
officises, que tinham Joyado o nobre mi- 
nistro a odoptar estas medidas ; porque 
s. ox.º nada tinha dito ainda a este res- 
peito, com quanto lh'o tivessom pergun- 
tado alguns dos ilustres deputados que 
começaram esto debato. 

Que o snr. ministro o prevenira a 
respeito de outra pergunta que tencio- 
nava dirigir a s. ox,º, o era, qual a ci- 
fra do vinho analysado, o desto, qual 
aquella em que se tinham achado pela 
analyso vestigios do protoxido de chumbo ? 
| Quero facto do ex.º ter lido á ca- 
Imara um documento official, pelo qual 
so via que tendo já sido nnalysadas tres 
mil pipas do vinho, o cento é sessenta 
9 novo barris, sem que em todo. ellg se 
achasse q minimo vestígio do fezes de 
ouro, era já uma grando prova, (e forte 


pagos ao chimico que as analysou, o que 


devo aproximadamente importar em dez a 
doze mil cruzados. Re 


Disse tambem que notaria uma pal- 
pitante contradieção em «certas providen= 


clas; que n'uma so determinava que o vi- 


nho fosse anolysado no Porto c não nas 


adegas, porque nas localidades da produe- 


ção não havia os operadores, reagentes, 
ollicinas, e utensílios precisos —em quan- 
lo que em outra parte se prescrevia que 
os vinhos destinados a consumo das lo- 
calidados fossem ahi analysados. 

Que em outra. providencia se dizia 
que a junta analytica, poderia dispensar 
desta analyse todos. aquelles vinhos de 
que ella tivesse toda a segurança e garan- 
tia de que não linhom sido adulterados 


—mas que lugo om seguida so rostringia |. 


estefavor só nos vinhos, despachados pa- 


(fora a provocação directa que hontem lhe 


tinha feito o snr. ministro das obras pu- 
blioas do: certo mão tomaria. parto: neste 
debate, ndo porque; ollo não fosso im- 
portante, mas porque estava entregue a 
cnvalhoiros que por circumsiancias pe- 
culiares podinm mois desenvolvida e elu- 
cidadamonte traotar desta negocio. 

Que o snr. ministro do reino fizera 
hoja uma declaração «na. camara, pela 
qual vira, com grando espmato seu, qua 
tinha satisfeito algum cavalheiro, que na 
primoira vez quo fallara hovia opresenta- 
do opiniões inteiramente! contrárias. 

Como désse a hora o orador (ficou, 
com a palavra reservada. 


INTERIOR. 


é uma necessidade que o governo; as annul... 
lo quanto antes, dando publicidado offi- 
cial d historia do facto, e pondo em oyi- 
dencin que fal adulicração não existe, por 
que é esto o meio de ovilar pm granda' 
prejuizo á agricultura e: commercio dos 
vinhos do Douro, e reslituir-lhe o crodi- 
lo que sempre leem gozado, Vonha a 
publicação official, e tudo fica reme- 
diado. ' 
Mas vamos ao 
na sessão d'bontem. ] 
. Deu-se. mais, um passo ,n3 questão! 
sanilaria, Eta É t 

Foi votado o artigo 2.º do projecto.” 
A camará approvou uma emenda do nr. 
Macedo Pinto para quo, quanto ao cor 
selho de snude:se eliminasso o palavra” 


|puramento consultivo, ficando só — 'con=:; 
sultivo. é Read 


DAM cai 


que ainda se passou! 


dos). 

; Que lhe restava: nocrescontar o de- A Ga H ad vtd y, Neit fr 
clarar ú camara, que «o governo atélio: |argu ndo ao “Os vinhos da colheita ra o pino boto Pap Rir ias gde pt A 
as“ e A sm LISBOA 18 DE MARÇO, | 
prosentação de individuo particular nem |se podia inferir das; alludidas: providen-|so deviam sér analysados ; -— observando | | à as 

de corporação alguma contra estas medi-|cias. . , Gis ' o]. o orador que não podia conceber qual à (Correspondencia part. do Commercio do Pop (o), 
dos, que era esta O primeira vez que se Agora perguntaria ao snr, ministro | razão plausivel de uma tal contradicção: 

reclamava contra ollos; portanto “era njdo reino quaes erai as suas ultoriores re-| porque não vin que a vida dos consun 
primoira occosião;, e ora este o primeiro | soluções a este respeito; que medidas se |dores estrangeiros fosso «mais cara q im= 
motivo: que o governo tem para proce: |proposera .s, ex.º adoptar depois dosta| portanto que a dos consumidores nacio- 
der-n medidas minuciosns sobre os in-)interpellação; porque s.ºex.º tinha guar-|naçs, A 

conveniontos que elas por ventura te-| dado silencio a-este respeito? Que ia terminar tendo aguzadia de 
nham produzido, e que, quando se co- Que. ello orador dosde já declarava [dizer ao ;snr;-Minislro do Reino, que, se 
nheça que ellas devom ser modificadas qua só se darin por. satisteito, declarando elo orador fossa, Ministro não toria nom 
ou mesmo suspensos, o governo não tem |calhegoricamente o snr. ministro que re-|noptado quaesquer. providencias a, res- 
duvido alguma em proceder assim, vogava-as ciladas portarias. peito de um assumplo lho gravo sem as 

Quero governo o unico empenho Que g:snr, ministro dissera que ne-| previas. informações ulliciaes das anclo- 

que tem: d fazor sentir bem É camara, Inhuma corporação ou particular lhe tinha |ridades locnes, oa ter do tomar algumas, 
quo não foram ns medidas do governo |ropresentado sobre esto objecto, o que|cono entendo devia lomar, soriam de 
que podiam ter lançado - sobro o com-Jera esto o primeiro motivo quo. so ap-| proferencia a estas, ou as analyses feitas 
mercio dos vinhos qualquer deseredito., |presentava é consideração de:s,.ex.º com |nas proprias adegas, como propoz aa Go- 
mes 'sim o facto em si da adulteração) rolação á inconvenioncia das medidas; mas| verno o Director da Alfandega do Porto, 
+ quo exíslia o nsua publicação nos jor-Ja isso responderia elle orador, que se nd- 


denicie E 
epois. foi appro: im 8 
ERC AR OA A 
mo artigo “segun O fica assim concebido” 
-— Às altribuições do conselho do isauda 
serão consultivas, e será. navessariomen , 
te ouvido — sobre todos os negocios do, 
adiministração sanilaria — e sobre propos-. 
fas do lei o foitora dos regulamentos e! 
instrueções “para exocução da lei! do ser" 
viço sanilario. Situ Net Mi 

A discussão do projecto continua hoje» 
e segundo, uma rosolução-da anmara mão 
será interrompida em Aduana não lermi- 
Ami onao um col rran Are DUO LE ra 


Pelo telegrapho participamos hontem 
que terminou na camara elsctiva a ques- 
lão sobre a adulteração dos vinhos do 
Douro. Terminou sendo Bpprovada em 
votação nominal por: 109 votos contra h 
a proposta do snr. Macedo Pinto, da 
qual os leitores já Igem -SUlihecimento, 

Ainda houve, outra volução nominal 
en esta foi quo se dy imais - 
inneia. O snr. condo do Syrrodhes pro- 
poe um additimento para que as'palavras 
daquela proposta — o consgryar: o bom 
merecido credito quo tem gosndo os nos- 
sos vinhos dentro à fora VÃ paiz — se 
juntasso —- o quo foi “abalado pelas por- 
tarias  pnblicadas no «Diario dy Gover- 
no», elo, ) 


Na comara dos pres concluia a'dis= 
eussão do projecto sobre 'as fabricas do! 
assucar hacilha da: Madeira, que foi appros, 

vado com pequenas alterações. vols 
O despacho telegraphico, que hon-. 
tem fizemos, linha por objecto as 
í 


o caminho de ferro do“norte. “A noticia 


ou melhor ainda associar no jury dos pro- 
naos (apoiados); o que foi, “pelo contra- vas uma, Mesa, de chimicos para as ana- 
rio, para atenuar de algum modo q mau lysar, porque todos os vinhos bons e maus 
cabem ás provas, 

Abstinha-se do fallar agora no des- 
viado emprestimo dos 400:0004000. réis 
para obras do paiz do Douro, porque, 
tendo annunciado uma interpellação no 
sur, Ministro das Obras Publicas a esse 
respeito, reserva para: quando ella se ve- 
rificar , os considerações: que tem a 
fazer, 

Que so ora mister dar nesto momento 
ao Governo um testimunho da sua leal- 
dado o bon fé nesta questão, e de que 
a sua proposta não significava opposição 


efeito que essa publicação poderia ter 
produzido, que o govorno procedeu (apoia- 
dos), 

dh so as medidas não são condu- 
centos no. fim que so teve em vista, e fe 
a sua opplicação tem. encontrado incon- 
vonientes, ogoverno vai proceder às mais 
minuciosos informações, e á vista dollas 
procedoró, como fôr conveniente (apoiados 
— muito bem). 

O snr. Victorino do Barros, disse 
que o snre ministro do reino mostrava 
pelas explicações que acabava do dar, 
os quaes de modo algum o podiam sa- 
tisfazer, que já bia cm debandada nesta 
questão. 3 

Que'so felicitava por ter oprosenta- 
do esta: sua proposta, ainda quo nada 
mois conseguisse dolla sendo o tor feito 
com quo por esta fórma se verificasse 
a intorpollação que: ello orador e, outros 
illustros deputados. tinham annunciado 
ácorca de dois mezes. 

Que io objecia ora grave o summa- 
meante-importante como a camara, o fix 
nhasreconhecido, votando como yolou ;a 
urgenciasda-sua: proposta. 

Que-devin declarar. d camara, qua a 
suaproposta- tinha sido; um, clo, espon- 


taneo «delle: orador, porque não ,tinha/' 


sidos;concúrtada lá, fóra como acontece 
a muitas outras que frequentemente aqui 
so lapresentavam, d suny somos sn) 

'oupQuera sua «proposta, não, tinha fins 
nemintentos! púlilicos;; que: 0/s0u, unico] 
fim era olliviar o commercio e agricu 
turmidos vinhos do ; Dourado; mau jo 


foilo «que' tem; produzido, as providencias|ma os (exportadores 'e especuladores tis! 
Ebro ta ministro do reina ham “comprado 'quasitodo o ivinho “dali 
vE 


nasypontorias.ído 4,01 5, do, Dezembro ul 

timo com relação á suposta, ndul ração 

da colheita do .1857)pelo| omprego, de 

peitos il alma ado duras 
Que era innegavo 


miravo que s. ex." ndo livesso- nccres- 
tado que tambem nonhuma auctoridade 
tinha representado; quo notasso porem s, 
ex." que os reclnimantes agora eram lodos 
os deputados do Douro, o alé podia  di- 
zor-se toda a camara, pelo interesse par- 
ticular que esta momentosa questão. lhe 
tinha merecido, 

Que osto negocio tinha uma historia 
q historia que a camara desejaria saber, 
e conviria mesmo que soubesse, para mo- 
lhor apreciar a justiça e valor desta in- 
interpollação. 

Que o desgraçado paiz do Douro, 
vendo-se ha quatro annos privado da sua 
quasi oxclusiva producção, lançára mão do 
enxofro na esperança do ter algum vinho; 
mas o facto era que os enxoframentos não 
tinham passado de meros ensaios, o que 
n maior parte dos lavradores não onxo= 
fraram, uns por descrerem ainda da ef- 
ficacidade do enxofre, o outros porque até 
recoiayom que ello lhes prejudicasse as 
vinhas. , E 

Que, portanto, poucos tinham sido os 
quo enxofraram, e que muitos dessos li- 


+ que festas Prom dores do ave 


ham sido monos felizes, por não: turem 
feito os enxoframentos' em épocas regula- 
res o melhodicas. 

Que era verdado quo nem todos os 
vinhos onxofrados tinham o mão cheiro é 
sabor sulphydrico; quo, em geral, os vi- 
hos abafados não chyiravam; nem sabiam 
a cenxofreç ie quero: mosmo; 
alguns dos formentadus.'v! 
|| Que! por todo isto!se via “ques oram 
poucos “os! vinhos “onxoftádos. “Que era 
igualmente verdade que no-ncto da vin 


robnenbaraa 


heito,) tanto o entofrado,: como; porlen- 


rar, serb quo esta; condição, influissa:no|isso 


teço della; 


O que elarajpenteprocadia da 
Pisa, Quo 


RAM y 085/60 PPFBp)] 
vinhas; perdia dis go 


contecia alnar a q 
AD: 


cumstanciadimen! 
(do, vinho do, Dauro , 


ao Governo ; ello orador declarava que a 


retiraria logo que o snr. Ministro decla- 
rasse, que mandava suspender as Porta- 
nias de 4 e 5 de Dezembro, consignando-se 
na acta essa declaração, mas que em caso 
contrario insislin pela sua proposta, como 
recommendação ao Governo, a fim delle 
tomar este gravissimo assumpto na devida 
considoração. 

O snr. Macedo Pinto (sobre a ordom), 
que, na, questão não. podia - ser. julgado 
suspeilo, por isso in, mandar para a mesa 
uma moção de ordem para terminar 


questão, de modo que fique garantida a 
saude publica, o altendidos, os interessos 
flo commercio e agricultura ; mas declara 


9 


e adulietação do vin 


ses rigorosas ,, 6, 
oja, fl à pesalad : 
a ogde Já, suspensas, As tel 


as, Bontari Panbe, 
uo 


«pon tela fórina joboraçsa hr! 
Replay onça dá, olada US, a 


serio annullal-as 


Este “additamenço. fui 
69 votos contra 50. 

A camara votou, portanto, que con- 
finya em que serão altendidos os into- 
rosses da agricultura e comercio dos vi- 
nhos do Donro, empregundo q governo 
as providencias pora garantir o conservar 
o bom merecido credito quo tem gosado 
os nossos vinhos dentro 6 fora do paiz, 

O governo do certo não deixará de 
corresponder a esta confiança, Está de- 
monstrado que o primeiro belo do govor- 
no deve ser annullar as portarias om 
questão , porque sem isso 9s vinhos do 
Douro continuam debaixo da ferrivol sus- 
peita quo sobre olles se lançoy, 

Ás portários são do Oxecução perma- 
nente, contem disposições que mandam 
vigorar em quanto for necessario o en- 
xofivmonto das vinhas. E” pois nocessa- 
rio annullal-as para que não abalêm o 
ergdito dos vinhos do Dourg; é neçus- 


Fegeitado por 


ministro do reino 


dado “de tnés medidas, dizendo que emjd 
y 


tres mil pipas de vinho 
encontrada adultorada, 
no discurso que hontet 
bem sobrósahir esta ci 


por 808 favradores 


qua. esta moção. é formulada na hypotheso. di inde- |tin 
qua 0, sor, Ministro, concorda, sem lermi- in dane 

uslão, pelo modg, quo ja, indi, “ai 
car. O Governo man, ! 


0 


NE 
PRIMA RAS cui 


im 


i 


AsuPartigip 


[ 
oinm-so ossas 


us lndas como. prova, de 
a o a 
O 


foi-nos communicada por pessoa do todo! 
9 credito, eraulla sobre negocio lão jm- 
portante para essa cidado que nos paro- 
ceu dever transmitti-la sem demora, 

A comunicação foi foita no governo 
pelo representante de Portugal em Londres. 
Não ha, porisso quo duvidar. | 

Ficava assignado pelos capitalistas 
francozes o inglezes o necessario docu- 
mento para so considerar definilivamento 
organisada a companhia, Esto docunjon- 
to o os propostas devidamente formuladas 
para se ullimar a negociação o fazerom- | 
[50 as modificações quê sir Petto pretonde, 
devem chegar pelo proximo aquele. 
Folgamos com a noticia da organisa- 
qão da companhia, e desejamos que qua 
to antes o negociv fique inteiramento ul- 
timado para que os trabalhos da linha. 
entre Lisboa e Porto comecem o mais bre- 
ve possivel. dent ia 
Tambem nos confirmam agora que et 
fectivamento sir Pello não faz nenhuma n - 
va exigencia quanto no que já está osli- 
|pulado a, respeito da secção do cami 


(de Testo , quo, se acha em, 
Tanto melhor para a broyidado 
gocio. - ae 


Cia. 
Hard que q. dos Sil 


o ministerio.) (oito 


ontem como, caro! - 

il, o sd, caio Go a 

era à. demissão (lo ministro . do, 

Lago Eopentiad, ho toda, 

a, 1] a 
dei cá Ff la a a 
SUA Ver o: 9 ond PdioNvO 
pa Cr 
na caté dr pie ei Eh 
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O COMMERCIO DO PURTO.'- ' 3 


vamente 16! governo escolheo o snr. An- Numeros 5535 — 9777 — 12037 — |sopra brandaniênte nas ventas, respiran= Em Londres dizia-se que o governo | quaos o accusado lem a liberdade de ros+ 
tonio, Dias d/Oliveira para o logar de pro- 8420 — 638 — 5905 — e 1208 com 1008| do e aspirando de modo a introduzir /contractará provavelmente um pequeno em-|ponder como entonder para bom dá sua 
curador geralída coron; mas tambem nos|reis cada um. nos orgãos, nsaes do animal, o ar. que|prestimo para fazer fato ao deficit nasjdofeza. Começarci primeiro por dizer que 
dizem que já so sabe que s. ex.” não — Bordadura primorosa. Vimos|sne dos pulmões do homem. O veado| finanças. o juiz do summario não tem necessidado 
accoita, e que neste caso será nomeado o|nma rica tunica de veludo roxo violeto, [resisto a principio, depois exprime uma O conde de Persigny, embaixador |de ser disculpado das accusações que fas 
sur. José de Castro Netto -ou o snr. Fer-|para/uma. imagem do Senhor dos Passos, |especie d'inquielnção, procura , recuar, | francez, teve no dia 1Ú uma conforencisjzeis contra elle. Agora respondei: Não 
nando de Magalhães Avellar. de Guimarães, que é oflurta d'um de-|pouco a pouco fica immovel, o alguns|com lord Derby. fui em 6 de Janeiro que deixastes Bir- 

Torna a fallar so' em nomeação devoto. segundos depois iescobrem-lhe os olhos. O principe Adalberto da Baviera, que |mingham pera vir pars França com Go- 
novos “pares, mas não em fornada. Diz- A bordadura, a oiro, é obra das snr.º* Então parece espantado, e a visla/se achava na capital da Turquia, foijmez? Quo vinheis fazer a Paris? —R, 
se qne vão ser elovados áquella digni-|Lobos ; moradoras na rua de Santojdo caçador pareço domina-lo. | O caça-|obsequiado com uma festa, pelo embaixa- Havia nais do seis somanas que todos os 
dade o snr. barão de Villa Nova de Fos-| Andró. dor parte a cavallv, eo veado o segue, |dor da França. Ê mens amigos de Inglaterra sabiam que ow 
coa, o snr. Oltolini, e um outro cavalhei- E' um trabalho primoroso, digno do)por muitas buras, como o cão mais fiel. O Sultão propunha-se dar um ban-|queria vir a França; vinha a negocios, pa- 
ro cujo-nome nos não souboram dizer.| ver-so. Os indianos, muitas vezes testomu-|queto ao principe. ra vor minha familia, especialmente melá 

Era hontem voz geral em toda a ci- A barra da tanica é formada por um |nhas; desto facto, empregavam o mesmo No imperio turco cada vez se tor-|filho, que ou não tinha visto havia seis 


annos. 


dade, que so tinha, recebido. noticia te-|eleganto e lindo silvado, muito largo , |segredo para encantar os pôlros novos, |navam mais violentos os confliclos, entre 
P, Assim negaos ter vindo a Fran+ 


lographica de ter rebentado em Pariz uma |subrepujado na frente por alguns dos em-|que apanham au laço, nas emboscadas. |os individuos das diversas raças, Os 


revolução Tepublicana. Uns diziam que|blemas da paixão. Vimos em Texas americanos e in-|bulgares recuzam pagar imposto ao pa-|ça para aqui tratar da invenção de Allsóp? 
a nolicia veio ao governo, outros quo á A” bordadura' não pode ser mois per-|dios domar os cavallos novos, por estojtrisrcha grego, o o Pachá do Tribizondal— R. Disse o quo quiz quando me prdu- 
ombaixada-franceza ; mas a final não sojfeita. methodo muito conhecido no paiz. accusa os christãos de falta do respeito|deram, nho quiz culpar ninguem por mi- 
poude opurar. a-existencia da participação. — Concerto. O distincto violinista O potro só resiste um instante, de-| para com" os musulmanos. nha cousa; eis ahi o meu procedimento 


nos meus interrogatorios. 

PniMEIRO PRESIDENTE: Poço aos sta, 
jurados a sua attenção sobre este facto. 
Pierri chega a Paris com um,nome sup» 
posto, com um passaporte falso; Piarri, O 
homem que bidus conhecer, o hormarh 
condemnado em seu paiz por factos infa- 
mantes, o bomem refugiado em França 
e expulso de França em 1852 pela indi- 
gnidado do sua conducta. Na noute de 
14 de Joneiro é preso na rua Lepelletier 
e, no proprio momento da sua prisão, 
é interrogado; perguntam-lhe pelo moli- 
vo que o faz vollar a França ; rospondé 
que ultimamente um homem lhe tinha di- 
to em Inglatetra que visto ello ir pará 
Malia, podoria ter necessidade de certos 
instrumentos; que conhecia um sujoito om 
Paris, quo ostinha; que elle, Pierri, ho- 
via pedido a indicação da morada destê 
sujeito, mas que elle não quizora dar-lha 
accresceritando que este individuo, que se 
chamava Allsop, iria procural-o a allo, Pior» 
ni, em Paris. Piorri chega a Paris, e q 
seu primeiro cuidado é procurar este All- 
sop (Orsini). . 

Eis-ahi, snrs. jurados, o que Piorri 
dizia no mesmo momento da sua prisão, 
E ello vinha pois para França, sogundo & 
sua propria confissão, para tractar da ifs 
venção d'Allsup, isto é d'instramentos dé 
sorte, das bombas fulminantes. 

Prenar: Ha inexactidões em tudo is- 
so; eu não fui interrogado no momento 
da minha prisão, mos só á meia nouto, 

P. Que tenha sido antes ou depois da 


Talvez que este bonto tivesso  fun-|Nicolão Ribas vai dar um concerto, que |pois de algumas aspirações o respirações A «Prosso do, Oriente», diz, que o 
damento:no noticia dada pelos jornaes|terá lugar na 3.º feira da proxima semana |do homem , o animal levanta a cabeça jincendio que devorou o palacio do go- 
francezes: do que em Chalons houve nono solão da Sociedade Phylarmonica. Olcom singular prazer, So a experioncia| vernador d'Andrinoplo, era resultado de 
dia-6 uma tentativa republicana, e najelevado merito deste arista c as sym-|não, dá resultado no primeiro dia repe-juma horrivel conspiração. 
que davam hontem os jornacs hespanhoes| pathias de quo goza, dispensam todas as|te-se no seguinte; e no paiz considora- As noticias de Turin dizem que o 
que diziam — Repetimos como um sim- recomendações; o seu concerto serájse o meio como infallivel. governo combinara com a comissão 
ples boato, que se receberam: parlicipa-|por certo mui concorrido e de todo o co- O animal depois da experiencia fica | nomeada pela camara dos deputados, as 
ções telegraphicas;em Madrid, que an-|ração assim lh'o desejamos. Vimos o pro-|sob o imporio absoluto do homem ; se- modificações que deviam fazer-se no pro- 
nunciavam qué o movimento rovolucio-|gramma deste divertimento musical, nolgue-o, deita-se ao pó delle deixa-se for-|jecto de lei sobre os refugiados conspi- 
nario abortado em Pariz tendia a liber-|qual tomam parte artistas mui distinctos|rar , montar, e dominar completamente | radores. 
tar os regicidas. e socios da Phylarmonica por obsequio Sorá este o segredo de M Rarey? O presidente do conselho commu- 

Paruce que vai ser nomeado vogal/no beneficiado, u não duvidamos assegu-[Não sabemos ; porem quem quizer pode |nicou á comissão as notas diplomalicas, 
do conselho ultramarino o snr. visconde| rar que elle proporcionará aos amadores|fazer o ensaio do um metuodo extrema-| para provar que nenhuma especie de 
de Ourem. T da boa musica uma noute deliciosa. mente simplos e que creou fama ao celo-| pressão fora exercida subro o Piemonte. 

Ainda não dirigo-o governo espiritual] | — Pai desnaturado. Iontem foilbre Sullivan. As nolicias de Berlin, que publica 
do patriarchado o snr. patrinrcha eleito, |preso um alfaiate morador na rua Di-/ , Devemos accrescentar que o cayallo|á Patrie , do Paris, fallam do pensa- 
e pareco quo S E. está na resulação|reita em Villa Nova de Gaia por appel-|assim encantado paroce sobre tudo serjmento de um enlace matrimonial, en- 
do o não tomar sem-vir a confirmação|lido o Remella. O crime é de tal na-|dominado pelo temor du homem que ojtre o princepo Jorge da Saxonia, e à 
de Roma. Esta circumstancia diz-se que | tureza que não nos atrevemos a narral o|domou. princeza D. Maria Anna, de Portugal, 
vai ser objecto d'uma interpellação na |para não forir as convenicncias, e porque Nas experiencias a que assistimos|que faz 15 annos em 21 de Julho pros 
camara. contra elle revolta-se a moral publica. Li-/em Galveston (Texas, o cavallo só. era|ximo futuro. 

Os passageiros vindos do Brazil nojimilamo-nos à annunciar o facio para|doimado por aquelle que o tinha encan: O princepe Jorge, sobrinho do rei 
vapor inglez Tyne, o que sa acham no|que a espada da justiça caiba com to-ltado. Porem outras pessoas o encanta- da Saxonia, é o herdeiro provavel da 
lazareto, continuaro de snude. Apesar|do'o rigor sobre O criminoso. | vam por seu turno ; pouco à pouco o|coroa, porque o rei aclusl não tem fi- 
disto parece qué ainda alli serio deti-/ | — Confirmação de Pronuncia. Tendo |animal se tornava extremamente docil. |lhos. N - 
dos por mais 15 dias. Os casos de fe-/o ministerio publico querellado Contra o 4 experimentação não dura nunca EA A 
bre amarella: qué 'tem' havido nos ope-|réo Manoel Pnssos da Silva corrector de| mais da 20 a O minutos, O govorny bespanhol hia apresentar 
rarios empregados“na limpeza dos canos, |cautellas das loterias de Lisboa, pelo cri- Devo reinar em volta o maior si-|ás cortes um projecto eleitoral. g 
não tem augmentado e às aucturidades | mo de furto de varias quantias do dinheiro | Jencio. | Dizia-se que o, duque de Valencia, 
sonitarias communicaram; ao governo, que| extorquidas á casa commercial dos snrs. Cu- O animal deve estar em uma cava-|partiria no dia 26 para, Paris. 

a molestia de que so" achavam atacados|nha Gloria da rua das Flores, E aquelle |lhariça ou outro logar fechado” só com dida O 

não pode ser considerada febro amarella. | pronunciado e preso, e aggravando para ojo oncantador, e com os olhos complota- à 
Tambem um facultativo, que reside na [tribunal da Rolnção do despacho de pro-|mente tapados. 4 b ATTENTADO DE 14 DE JANEIRO. 
Moita acaba de participar que não é exácto|núncia não obleve provimento. Ao passo que 0“ bomem qua lhe , q 

ter alli havido E saio d'aquella epi- — Indisciplina. Pelas correspon- |respira Ein ventas, pronuncia algumas pa- qe asda SENA: 
demia. Ainda bem-para-tranquilhsar os|dencias da Bahia se sabo, diz o «Jor-|lavras breves, para penotrar o animal do| Presidencia de M. Delangle, primeiro 


medrosos, iquê imaginam que em Lisboa [nal Mercantil», que em 31 de Janeiro es-|som da sun, vôz, esto voz faz tremor o presidente. meia noúlo, a questão não está ahi; osta 

e visinhanças já se não pode adoécer se-|tava alli arribada a galora «Vinjanto», |cavallo, » +07 AUDIENCIA DE 25 DE FEVEREIRO. declaração consignada no vosso primeiro 

não do febre amarela: dl PANO Ando da popa de Lisboa pa. — Do dppcança. O. visconde de [continuado do n.º 63) ppeeron; ong) é verdadeira ou pt Els 
ia .  Arribou áquello porto L- inquilino princi n.º : a ahi o que vos perguntamos. R.-Nã 

Ha tres dias que faz tanto calor, que|ra Goa Pri quello porto para met-| Roogó, inquilino principal da casa n.º Interrogatorio. do Ré Piersil q perg s. o é 


parecc que estamos no meio de Maio, [ter mantimento e aguada. Depois de ter |53, da tua Babilonia, em Patis, linha um |; verdadeira. - 


Os fundos continuam sem blteração. | sabido, de Selubal, ondo havia estado em | porteiro chamado Libas. Prixerro presiDaNTE : Accusado Pier- P, Bem, é essa-hojo a .vossa rod- 

ama é * “lquarentena, houve a bordo um levanta-| . (OQ visconde observou que da: sua es; |ri, no summario sustentastes inyariavel- | posta ; mas vós fostos outras vozas intot- 

SOR SODA 8 mento dos soldados, que amençaram olcrivaninha lhe tinham sido. subtrahidas|mente quo ereis estranho so al ado | rogado ho shmmario, é perseverastos nes- 

AVEIRO 17de-Março. (Do Cam-|commendantc com a morto, se lhes não|slgumas quantias, por divorsas vozes, ejquo ensanguentou a rua Lepelletior, más |5A primoira “declaração: Porque ? =. 
peão-do Vouga): Continuam a adian-|augmentasse as rações. Os olliciaos po-lcalculou que o ladrão forçosamente seria [Ol s en-rdos Yos Cla ndE tma|A averiguação não marclinva como ou 
torese os trabal “do abarracamon- eram a custo restnbelecer a disciplina , | pessoa da casa, e que pralicava o'roubo formal; potsistis ainda nas vos-Jentendia , 6 alem disso a minha reseiva 
7 feira TR CR ESA LA aliin concedendo-se nos revoltosos tudo o que| por meio do chave falsa. af [sas negativas? 00 cio) o bde não dizer a yordado senão E a 
o para-a feira. Já Chegaram ABUNS penis, o d'aqui resultou o dosfolque) — Assontando nisto mandou fázor um) Prennr, procurando mostrar na vos TO O Mígio mais dita - 


A eus juizes pi Ny 
negociantes, O Gap6ram=5e 08 QUÍFOS nus mantimentos, que deu logar á arri= |apparelho, - que carregado do polvora e forlo, e tendo papeis na mão: Sim, nr. pie, e não me baracei; th o qu 
antes do dia 28 o cu bada. Depois da primeira insubordina- | collocado dentro da escrivaninha, fizesse | presidente, persisto; e como considero jtiá NO surtimal oa 

O tempo está bom, e todos os] Sho, como erá de suppor, seguiram-se explosão, no momento de se, abrir u fe- [excepcional a minha posição nesto na- P. dia ale dizes que o fi 
indicios tiós leva a crer, que te-|ouiras du Lo 4 clradura. gocio, peço ao tribunal à permissão para| rosa vinda a Nato “OSS 

And OR Tee pd — Publicação. Publicou-se o n.º) Ultimamente estando q visconde a al- |lhe, fazer a leitura d'nm protesto contra |mília, o que esperáveis famibom uma ra- 
remos, Uma bom ieiras; 4.4, |22 do vol; 6.º “do «Instituto», jornal|moçar na sala que fica ao rez do chão |9 modo como sg tem procedido no mey volúção na Ítalia? — R. Sim, snr. 

-— Não é grande a abundancia |scientiúico o litterario que se publica em |ouvio' uma detonação no 1.º andar. inferrogalorio. P, Esto ultimo motivo seria tambom 
que ha de madeira na fbira de Mar-|Coimbra. ; Subio immedialumento, e esbarron | Panemo eresimesta: Tereis toda a jo de Gomes? R. Na minha opinião julgo 
co; O-canal é em quantidade limi-| = Orsini. Na instrueção do pro-jcom o porteiro Libas, que procurava os-Jliberdado para vos defender, mas pare-|quê Gomes não é um homem político, 
tada; (e tem” havido: pouca affluen-|Sesso do regecida Orsini, mão se diz/capar-se com a cara toda queimada dojce-mo que é melhor responder ás mi-| quê não sabia nem esperava nada, 

i á 1 ue elle jera casado; comludo parece | explosão. nhas perguntas pola ordem porque vus P. Que hieis fazor a Bruxólias, q 
cia de compradores. Não obstante 0! (gra “do duvida que elle casou em 1848, Nesta circumstncia loda a negativa |forom feitas. prquo não viestes direciamento de Lille, 
preço porque seiteem effectuado al-Jem Florença, e teve dois filhos do sus [era impossivel, « o ladrão foi obrigado) Pisunt: Como quizerdes, snr. pre-/onde doixastos Gomes, para Paris ?.— 
gumas vendas“não se póde dizer |multier com a qual vivou até 1850, a confessar que por cinco ou seis vozes sidente; estou 48 vossas ordens, mas|Quando estava para parir do Birmin- 
modigos 1/1 ', . 1 I Diz-se que ultimamente a mulherftinha ronbado cousa de 200 francos rs.|desejaria dara conhecer o meu protesto. |gháfl, O, SnFs Bernard tinha-me dito que 
j ] é Paixsiro PRESIDENTE : Supponho quejvisto eu vir a França, o obzequiania 


i pe cs E d'Orsini recobeu de Londres uma carta, |(36:000). : f 
Madeira de, pinho lo se vendi assignada por um advogado inglez, in- 6 ao Tanta bulha para nada. 0a-|se não deve ter em conta as declarações míuilo so passasse por Bruxellas q alii pro- 
curásse, no caló Suisso, uma possoa qua 


do alguma, mas cara em relação aos cluindo-se na carta uma letra de 500|contecimento: de. Chalons, sobre a estra-|Ue vossos cumplices, e passo a interro-|curá s 

preços porque se vendiam anterior- francos (90:000 reis). da de Paris, a que a telegraphia deu as|gsr-vos; respondei como quizerdes o se-jhavia de entregar-mo um fragmento de 
mente nas feitas mensaes da Vista) “Alcaria informavala ds sorte de seu | grandes dimensõos do uma rovolução re-|gundo as inspirações de vossa conscien- | ferro: Consenti no que me pédia Ber- 
Alegre. o o u marido , e a instigava a hir a Paris, | publicana, não passou de uma tentativa Em 6 do Janeiro, deixastes a In=|nard, porque tinha amigos qne desejava 
; onde receberia guto e gansoihod, pa-|feita por alguns mem! ros de uma socie-|gl rá em Somprnhia de Eeoineg que|ver PA de 0 dl a 
E dE rã os passos gue tinha a dar. dade secreta, para soltar os sous chefes |conduzieis a Pariz. Por que motivo vi- Ê 5 que dizeis 
fre OLIVEIRA D'AZEMBIS 19 do Março. Um Pai do Paris dá os seguintes|quo tinham sido presos dias antes, pola/nheis a Pariz? — R. - Por dous motivos : |agorá é novo; Os snts. jurados tomatão 
(Corresp. part.Jz' Seria 1 Mora o meia da porménutes, dos quees affirma a exacli-| pofívia. | 1.º por negocios de familia; 2.º com|nóta do facto. Sabieis O uso que se- 


tarde de hoje, quo se sentiu nesta. villal qro ; fait 4 sd a esperança do uma revolução. queria fazer do fragmento de farro ?— 
uma forte oscilação duranto alguns Sem, « Antes do altetilndo os cabellos de “ P, Engansr-se-bia o snr. juiz dejR. Não; perguntei á pessoa do café 
gundos, que encheu de terror os habi-| Orsini eram todos pretos; começaram a + (communicaDo.) instrueção criminal quando consignou em|Suisi?, que m'o entregou se era cousa 
tantes desta villa, a ponto de alguns sa-loncanecer quando o prenderam , a depois Rogamos ao dono de barris de sl-|vossos intorrogatorios quo. vinheis a Pa-|perigosa ot que podesse quebrar-so; dis- 


so-mê que não. 


hir de suas casas: caso aqui; pouco fre- dn. sentença tornaram-se todos brancos. |calrão, e agua raz armazenada na viella/riz para traclar com um tal Állsop, que e] 
PrixgrrO PRESIDENTE: Saberão os 


quente e muito menos com tel violencia. | yo so. por isto, apezar do: socego exte-|de Vallo dv Pegas, que vigie os seus|não é outra pessoa sonão Orsini, à res- 


—— aims riorque mostra , 0 quo elle sente into-|servos a fim do que empreguom a cau-|poito de uma invenção que não é mais|snrs. jurados qua esta fragmento cora a 
riormento.» tella precisa, por isso que o doscuído [do que a das bombas que produziram ajpartá Superior d'uma bomba, uma ame- 


NOTICIAS DIVERSAS. o — Segredo caro Na  subscripção |com um fosforo, ou, ponta de cigarro horrorosa catastropho que sabeis ? tade de bomba. Quaes forem as pessoas 


aberta por M. Rarey, o domador de ca-|não só pode ser folal as. s.º,mas lam-|) . Prsnat; Tenho dificuldade em res-|qné vistes em Bruxelas? Não vistos ahi 
s Ao vállos, cada subscriptor obriga-se a pa-|bem aos proprietarios circumvisinhos.|ponder seccamento porsim e não a per-jes) etlalmonto uma Jal Rosina Hartman ? 
Chegada de prata. Hontem deramigar 250, francos, e dentro de 2 mezes, Esperamos que esta nossa advorten-| guntas, da maneira que vós m'as fazeis, z Ro, pia ia minha croada. 
entrada na, Caixa, Filial do Banco dejse não houver nienos de 500 subscri-[cia será tomada em. consideração. Se mo deixasseis têr o protesto, julgo 'P, Que lhe dissestes?—Que bia para 
Portugal A0:0008000 reis de prata do|plores, formar-se-ha um contracto pelo ] P. CG, |guo chegarinmos mais depróssa ao fim. | França, depois do França para a Italia ; 
antigo cunho , remettidos de Braga e que | qual M: Rarey se compromette d -dar a F Prixemmo presidente: Lêde o  quel disse-lhe dama que não era certo yol- 
alli tem «comprado p agente 'daquelle es-|cada um dos subscriptores uma lição, RR E Rr Ta chamaes o, vosso prolesto, so assim o jul-| Ler À Inglaterra, mas que arde Jhy 
tabelegimentps vu + e cum So ivilauma hora, que o habilitorá a conhe-|"' “nm TRI ) gães indispensavol para vossa defeza, farlá A a dotermináção,— do 
— Treman de terra; Montem sen-|car e empregar o seu segredo. Se no/ “| EXTERIOR, * Prennr, lomando uma posi PY Ea em lhe dissestes sur 
tiu-se um pequeno tromor de terra, que [primeiro do mez a lista obtiver 1000 Ui + vo vo uilralto em voz alta: Altondendo ton gonsa muito mais soria; dissostos-lhe 
foi instantanco, Em [Ra sifios foi mui-|subseriptores, M. Rarey começará logo a, 137ás 7, do manhã foram gui-|o juíz d'instrueção do'processo segus um |que à vossa visgoim a Paris podoria cus-. 
to sensivel e causou grande susto, a divulgar o sei processo, Neste in- em Paris os regiçidas, Orsini |systemaiuquisitorial gontrário so 
— Premios da “ultima Loteria, re Me condi- pla PRE "instrucção criminal, o abaixo 


xar-vos a vida... Chegastes no dia 8 do Jn- 
nairô & Paris, que tendes: feito? 
R$, Ão principio fig mlísinaa 
pot o Ds DR Goo Rã a 
T do; O pressa de q vi [A 
nte o ge Dos “as Novato * Dotado 
da Mia Lis AAIÓS O mia 
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e for 


O: Imperador comimutou! a Rudio ajdo protesta, e declara : 1. 
em trabalhos forçados por ponderá alguma 


so de; SimiBóronr 


3 FL 


gundo a. participação: telegraphicasirotes | cções, ne Inglaterra e Allemanha. | “ 
dida, fa Lisbam polos ante, Cuahayd Doni, 
os numeros jqu, I 


qa hontem furam premiados)! 
cmg prenoS,d Dog réis parâ-cima, 


0, X5S0, 


ão 054 ae laes dos | (en j Y : : E 
“e mus 7 a nº it a ER 
— Numero Com eruso. Estas experiencias parecem pro-|gaforio Magistrados (q OW=| 20, que ) 3) hi oBocomiatarid. Taonelias ALE 
RR Pas qa na O q Dt ; Ópera, porduas ola, que projeto era o ionpotidor FR 
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SALÃO DA SOCIEDADE 
PHYLARMONICA PORTUENSE. 
E da ; 


Terça feira 23 de Março. 
GRANDE CONCERTO VOCAL E INSTRUMENTAL, 

t 3 Do | 

Violinista Regente Director 

» NICOLAU. RIBAS, 
no qual, por: distincto obsequio ao be- 
neficiado 'se prestaram a tomar parte, 
da-maneira mais grata os» illustres 'so- 
cios. prendados desta respeitavel: Assem - 
bléa, a cuja. defferencia: o mesmo: bone= 
ficiado se confessa altamente agradecido, 
bem como aos distinctos artistas, o maes= 
tro Carlos Dubini, pianista Moreira, Fran- 
cisco Pereira da Costa, João Antonio Ri- 
bas, o D. Judith Ribas. 


PROGRAMMA. 
1.º Parte. 
1.º Sinfonia, pela orchos- 
MORE EPA PRE o Reissiger. 


2,º Grande fantasia para 
Violino, sobre moti- 
vos da Favorita, com 
acompanhamento; da 
orchestra ; composta 9 
e executada por., N. Ribas. 

Romance da opera Os 
- Muguenols, cantado 
pelo snr. cce 
.º Duetto de, dons violi- 
- nos, por F, P. da 
Costa, e N. Ribas... 
º A Meditação, trecho 
. expressivo, executado 
orgão h piano, e 
pelos snrs. 


Mayeber. 


De Beriot. 


- Bach. 
1 2 Parte; p 
1.º Sinfonia. À n u 
2.º Deuxieme Morceau de t 
Sallon, para: violino, . f 
comacompanhamento 
de piano, composto 
e executado, por... 
3.º Sonata! para piano e 
violino, executada pe- 
» la jovem pianista Judi- ; 
th Ribas e seu ir 


N. Ribas, 


Mendelssohn. 


; po 
elo snn, Moreira. .; 


piano e violoncelo, | : 
| executado por João +. di! tm 

Antonio Ribas, Judith, 

Rib boss q N. Ribas., Viour temps, 

Prineipiará ás 8 horas em ponto. 
N. B. Os Dilhotos acham-se 4 ven- 
dano mesmo dia, na cnsa da Sociodado 
desde'o meio dia em diante, - 
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